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No dia oito de junho de 1953, na ver-
dejante Mirandópolis, progressista 
cidade do rico Estado de São Paulo, 
nasceu José Alves da Cruz, o zaguei-
ro CRUZ, que tanto encheu de ale-
gria o torcedor comercialino da cida-
de de Campo Grande (MS).

CRUZ aprendeu a ler e escrever 
no Grupo Escolar Dr. Raimundo da 
Costa Edgar, de Mirandópolis, anos 
depois concluía o ginásio da Escola 
de Comércio de Mirandópolis.

Despertou para o futebol aos dez 
anos jogando em quadra de fute-
bol de salão. Aos treze anos, forte 
e de boa estatura, passou a jogar 
no Clube Atlético Mirandópolis, 
o melhor time de futebol de salão 
da cidade, cujo técnico era Jorge, o 
“Japonês”; permaneceu no time até 
completar 15 anos.

A melhor agremiação de futebol 
de campo da cidade, o Esporte Boy, 
o convidou para ser um de seus atle-
tas. Assim nasceu o craque CRUZ 
inicialmente jogando na meia di-

reita. Um ano depois, 17 anos in-
completos, o empresário José Lopes 
Medrado o levou para a Sociedade 
Esportiva Palmeiras, na Capital 
de São Paulo, e com entusiasmo, 
o apresentou ao técnico Julinho 
Botelho, das categorias de base.

Sendo aprovado nos treinos, por 
ser muito veloz, Julinho o colo-
cou na ponta direita. Jogando pelo 
Palmeiras na categoria infantoju-
venil, fazendo muitos gols, CRUZ 
conquistou o respeito e admiração 
dos famosos craques palmeirenses 
que jogavam no time de cima, como 
Ademir da Guia, Leivinha, César e 
Luis Pereira.

Em 1971, 18 anos comple-
tos, foi contratado pelo SAAD de 
São Caetano, quando disputou o 
Campeonato Paulista da Primeira 
Divisão. No SAAD permaneceu até o 
ano de 1974. No ano de 1975, o téc-
nico Minuca o convenceu a jogar no 
Andradina Futebol Clube, da cida-
de de Andradina. Foi Minuca quem 
descobriu sua verdadeira posição, 
zagueiro central. Pelo Andradina 
F.C. CRUZ disputou duas tempo-

radas e o Campeonato Paulista da 
Primeira Divisão de Profissionais.

No ano de 1976, ganhando o passe 
livre, aceitou o convite do professor 
Wilson, de Campo Grande (MS), pa-
ra jogar no Esporte Clube Comercial. 
CRUZ formou com Laércio a dupla 
de zaga mais famosa que o Colorado 
da Vila Olímpia já possuiu, tendo 
como treinador o grande Vicente 
Arenare. De 1976 a 1981 CRUZ con-
quistou o vice-campeonato pelo 
Colorado e em 1982 sagrou-se cam-
peão do Campeonato Sul Mato-
grossense de Futebol. Conquistou 
outra vez o vice-campeonato, no ano 
de 1983, pelo Vermelhinho da Vila 
Olímpica e, satisfeito por ter vindo 
morar em Campo Grande, CRUZ 
encerrou a carreira de jogador de fu-
tebol no Esporte Clube Comercial de 
Campo Grande, no final da tempo-
rada de 1984.

Em dezembro de 1984 estreou 
como auxiliar técnico no E.C. 
Taveirópolis, Pirrita era o treina-
dor. Transferiu-se, já na condição 
de técnico de futebol, para Fátima 
do Sul, onde treinou o 21 de Abril 

F.C., no ano de 1985. Em 1986 as-
sumiu a Comissão Técnica do 
Itaporã Esporte Clube, de Itaporã 
e em 1988 foi dirigido o bom ti-
me do Águia Negra da cidade 
de Rio Brilhante. De 1989 a 1991 
foi treinador do Clube Atlético 
Paranaibense, time que elevou à 
condição de primeira Divisão do 
futebol Sul Mato-grossense, CRUZ 
aceitou treinar O Sidrolândia F.C. 
no ano de 1992 e em 1993 foi ser o 
técnico do D. Bosco da cidade de 
Três Lagoas, porém o voo maior 
de CRUZ como treinador ocorreu 
no ano de 1994, quando assumiu a 
comissão técnica do Colorado F.C., 
de Pimenta Bueno, no Estado de 
Rondônia.

Defendendo sempre a arte de 
jogar futebol, CRUZ alcançou o 
seu apogeu quando assumiu a 
Secretária de Esporte do Município 
de Corguinho (MS), de 1995 a 1999. 
No ano 2000, outra alegria, sagrou-
se campeão subvinte pelo E.C. 
Comercial de Campo Grande.

No ano de 2001 CRUZ treinou o 
E.C. Taveirópolis e depois passou a 
técnico do Rio Negro F.C., categoria 
subvinte, na nossa Capital.
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FERNANDO MARSON –  
PINTOR E ESCULTOR

SAGA ALTIVA DAS FORMIGAS
            
Altaneiras formigas, 
calmamente,
amanhecem cumprindo o dom da sina;
com destrezas, vão indo, 
                  em disciplina,
tecendo os seus misteres, 
                    sempre em frente... ... ...

respeitando os ditames da corrente,
elas não são escravas da rotina;
curtem seus feromônios, 
[em surdina]
desfrutando os prazeres do presente.

são sempre intimoratas... 
com elã, 
trabalham... exercitam nobre afã
e depois se recolhem 
                sem zumbidos... ... ...

E no meio da noite, 
                nas colônias,
as formigas sorriem das insônias
dos temerários homens 
corrompidos.

Rubenio Marcelo

A maior inventividade de Marson 

reside na apropriação de material 

considerado perecível para 

transformá-lo em objetos dotados 

de qualidades que conferem ao 

espaço nova dimensão”

Maria da Glória Sá Rosa

A obra de Fernando Marson transcende o tempo, por-
que se insere no espaço dos mitos reveladores de es-
sências.

Em união com a natureza, vai buscar nas mais diver-
sas regiões do planeta inspiração para telas, desenhos, 
esculturas com ferro e solda que expressam simbolica-
mente a união do autor com o universo em que se situa.

Artista pesquisador, divagou o olhar pelos elementos 
representativos de Mato Grosso do Sul para aprofundá-
lo na figura do boi, ícone representativo da riqueza ma-
terial, herói do trabalho cotidiano, símbolo de paciên-
cia milenar, que se deixa abater em favor daquele que 
o domina. Em suas telas, os bois se multiplicam numa 
dança de chifres e cabeças, de narinas que cheiram e 
repelem o mundo, de fisionomias que buscam soluções 
para enigmas existenciais.

O vermelho, que tinge os quadros de sangue viscoso, 
suscita na mente do espectador desejos de libertação, 
de quebra de cadeias para escapar a correntes da opres-
são. São bois com olhos parados, que atravessam a tela 
para propor indagações que ferem fundo as consciên-
cias parcialmente adormecidas. Bois humanos que an-
seiam por veredas de salvação.

A cor é o grande signo da obra de Marson. É ela que 
determina o movimento, a permanência nos caminhos 
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da arte desses bois que se reproduzem em série de pe-
quenas cabeças, como num retrato de família em que 
os elementos da mesma geração confundem-se uns 
com os outros na total perda da identidade pessoal.

As esculturas parecem à primeira vista brinquedos 
infantis. O guerreiro de elmo, espada, braços aparen-
temente abertos para a luta revela na boca deformada, 
nos chifres pequeninos o riso secreto de quem o criou, 
seu desdém pelas armas de guerra insignificantes dian-
te das ondas de violência dos dias atuais. Uma galinha 

de pernas atrofiadas, cabelos de aço, zomba da arro-
gância dos poderosos. 

Aparentemente inúteis, esses pequenos ícones deno-
minados por ele objets trouvés despertam na cabeça 
do espectador curiosas indagações sobre a existência da 
arte. À medida que penetramos na essência de cada um 
sentimos a integração entre arte e natureza, entre o ar-
tista e o espaço de onde retira suas ideias.

A maior inventividade de Marson reside na apropria-
ção de material considerado perecível para transformá-
lo em objetos dotados de qualidades que conferem ao 
espaço nova dimensão. A intimidade do artista com os 
tesouros escondidos em cada pedaço de madeira ou de 
ferro abandonado é um dos pontos altos de sua obra.

Sempre em dias com as novidades da informática e 
da eletrônica, Fernando Marson impregna suas produ-
ções de uma visão crítica do mundo, que dá novo senti-
do à arte de Mato Grosso do Sul e do Brasil.

OBRA DE FERNANDO MARSON – quadro em
óleo sobre tela, 120 cm x 100 cm (2002)
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Sempre ouvimos falar que os ladrões mais 
inteligentes, mais sagazes do mundo, são os 
nossos irmãos argentinos. E disso tivemos 
uma prova inequívoca.

Há uns 10 anos, encontrávamos, em ex-
cursão, em Buenos Aires. Estávamos entreve-
rados numa turma de 3 casais: – eu e a Dirce, 
Ermelindo e Eva, Mario Duarte e Edyr. Uma 
certa noite, deixamos o hotel e fomos, a pé, 
jantar num restaurante de luxo, a duas qua-
dras do hotel.

No regresso, caminhávamos despreocupa-
dos, quando alguém enfiou, com violência, 
a mão no bolso esquerdo da minha calça. 
Ficamos surpresos, e, mais ainda, quando, no 
mesmo instante, caiu uma chuva de dólares 
sobre nós. Empolgados e ávidos, desandamos 
a pegar as notas no ar, ou a catá-las no chão.

Desse episódio, curto e verídico, saíram de-
cepcionadas 7 pessoas. Em 1º lugar, os três ca-
sais, ao verificar que as notas de dólares eram 
falsas; em 2º lugar, o ladrão, que enfiou a mão 
no bolso errado, no bolso esquerdo, quando 
todo o nosso dinheiro estava no bolso direito...

...Refeitos do susto e da decepção, desanda-
mos a dar gargalhadas.

Ao longe, a CASA ROSADA sorriu pela pri-
meira vez! Sorriu de gozação...

Manoel de Barros

Quando de primeiro o homem era 
só, Bernardo era. Veio de longe 
com a sua pré-história. Resíduos 
de um Cuiabá-garimpo, com vie-
las rampadas e crianças papudas. 
Assistiram seu nascimento.

Agora faz rastros neste terreiro, 
repositório de chuva e bosta de ave 
é seu chapéu. Sementes de capim, 
algumas, abrem-se de suas unhas, 
onde o bicho de porco entrou cres-
ceu e já voou de asa e ferramentas.

De dentro de seus cabelos, on-
de guarda seu fumo, seus cacos de 
vidro, seus espelhinhos, – nascem 
pregos primaveris!

Não sabe se as vestes apodrecem 
no corpo senão quando elas apo-
drecem.

É muito apoderado pelo chão es-
se Bernardo. Seu instinto, seu faro 
animal vão na frente. No centro do 
escuro se espraiam.

Foi resolvida em língua de folha 
e de escama, sua voz quase inau-

dível. É que tem uma caverna de 

pássaros dentro de sua garganta 

escura e abortada.

Com bichos de escama conver-

sa. Ouve de longe a botação de 

um ovo de jacaroa. Sonda com 

olho gordo de ulha quando o sáu-

rio amolece a oveira. Escuta o ente 

germinar ali ainda implume den-

tro do ventre. Os embriões do ovo 

ele vislumbra prazenteiro. Ri como 

fumaça. Seu maior infinito!

Quando o corpo do sáurio se es-

picha no areião, afim de delivrar-

se, Bernardo se ilumina. Pequena 

luzerna no pavio de seu olho bran-

deia. A jacaroa e ele se miram ima-

culados. A própria ovura!

Passarinhos do mato bentevi, 

João-Ferreira sentam no ombro 

desse bandarra para cantar imun-

dícia orvalho insetos.

Só dá banda.

RUBENIO MARCELO ASSUME 
S E C R E T A R I A - G E R A L  D A 
‘COMISSÃO DE ESTÁGIO E EXAME 
DE ORDEM’ (DA OAB-MS) – O es-
critor e membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, Rubenio 
Marcelo, que também é Advogado, foi 
empossado, nesta segunda-feira 14/03 
p.p., como membro e secretário-geral 
da importante ‘Comissão de Estágio 
e Exame de Ordem’ da Seccional 
Mato Grosso do Sul da Ordem dos 
Advogados do Brasil. A assinatura do 
termo de posse e compromisso con-
tou com as presenças: do diretor-te-
soureiro da OAB-MS, Stheven Razuk; 
do conselheiro estadual da OAB-MS, 
Juliano Tannus; do presidente da 
CEEO da OAB-MS, Régis Carvalho, e 
outras autoridades.

Rubenio Marcelo destacou que a 
Comissão continuará valorizando o 
Exame da OAB, para que este conti-
nue firme e fortalecido, sempre apli-
cado com transparência. E ressaltou: 
“com esteio na nossa Carta Magna 
e estabelecido na Lei 8.906/94, o 
Exame de Ordem é uma garantia que 
têm os cidadãos no sentido de que 
seus direitos sejam resguardados por 
profissionais (da advocacia) bem pre-
parados para tal”.

Ileides Muller

Por um extenso caminho, 
caminho pela margem do 
dia entre pedras, poeiras e 
sol, rumo a um lugar que 
não há. Mera formalidade 
de cumprimento de destino 
traçado dentro do meu sim-
ples viver. Em minha mão, 
um mapa habituado a ca-
minhares abatidos pelas fre-
quentes desolações. 

Respeito as placas de sina-
lizações que foram pregadas 
dentro de mim ao longo da 
vida e sigo lentamente em 
direção ao poente, acom-
panhada apenas pela som-
bra da minha fiel solidão. 
Quando olho para trás, na-
da vejo além de um passa-
do triste que insiste em me 
acompanhar. Descanso, por 
vezes, junto às verdes som-
bras estradeiras que com 
piedade me acolhem e reno-

vam meu pensar. 
Preciso de um horizonte 

que me conduza ao porvir. 
Sei que alhures há de 

existir um que me olha, que 
me ouve e que me chama. 
Acordo as forças que ainda 
restam e, instada a prosse-
guir, no sonho penduro os 
fiapos de remanescidas es-
peranças arrancadas à for-
ça, com raiz e tudo, do fun-
do da alma. 

Não sei se estou indo ou 
voltando... mas, que impor-
ta, se não conheço a chega-
da, se sou inteira caminho, 
se meu destino é a jornada? 

Passo a passo, sigo as 
orientações do mapa e eis 
que avisto uma placa com a 
inscrição: “Vende-se um ho-
rizonte.” 

Não posso parar. Deve es-
tar perto, pois já se sente o 
perfume.


